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Prólogo


			Há festa nos céus e na terra, porque o início de uma nova história irá começar a ser contada, de alguém que tem a incumbência de mudar o destino do mundo, e mudou.


			Seres adornados, na expectativa deste momento tão esperado. Está sendo ovacionado o nascimento desta criança, que está anunciando aos homens pelos anjos que estão liberando expressões d e alegria louvando ao que rege o universo dizendo: ”Glórias a Deus nas alturas, paz na terra entre os homens a quem Ele quer bem.”


			Os céus e a terra estão em comum sintonia e harmonia durante o nascimento. É um menino, trazendo alegria a uma família simples, no entanto com personagens fundamentais na história da humanidade. A criança acabara de nascer, já coberta de promessas, com uma história já projetada pelo próprio Deus. Já gerando icógnitas pelo lugar onde nasceu, com o contexto de um ambiente exótico, muito precária para o nascimento de um Rei...


			Quando completou oito dias para que a criança fosse circuncidada, foi lhe dado o nome de Jesus, que pelo anjo lhe fora posto antes de ser concebido. Jesus viveu como uma criança normal, foi levado ao templo para ser apresentado ao Senhor. Dezoito anos depois aproximadamente, houve o encontro magistral no deserto da Judéia de quem muito era falado, com quem falava e pregava . O encontro de Jesus e João Batista, o que pregava em toda circunvizinhaça do Jordão o batismo de arrependimento para remissão de pecados, dizendo: “Preparai o caminho do Senhor, endireitai-vos as suas veredas. Todo vale se encherá, e se abaixará o monte e o outeiro; o que é tortuoso se endireitará, e os caminhos escabrosos se aplanarão; e toda a carne verá a salvação de Deus.


			João vivia de uma forma incomum no deserto, usava vestes de pêlos de camelo, um cinto de couro em torno de seus lombos; alimentava-se de gafanhotos e de mel silvestre. Seguido por uma pequena multidão dos que por ele eram batizados no rio, confessando seus pecados.


			Causando tanta euforia e influência sobre uma sociedade alienada, resultando transformação de caráter e comportamento em pessoas, os judeus quiseram saber o que estava acontecendo, enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para que lhes perguntassem: “Quem és tu?”.


			Ele não é o Cristo, também não é Elias, não é um profeta, mas não tem receio ou constrangimento de dizer quem é. É o preparador do caminho do tão esperado, deste, que agora mesmo apareceu e quer ser batizado também por ele, o Messias.


			O filho de Deus, o Maravilhoso, o Príncipe da paz, deixou o seu Reino, a sua morada celestial e vem a terra, com uma natureza humana para nos ensinar algumas tantas lições e aplicar o plano de salvação e libertar o povo da dívida do pecado.


			Enquanto isso, João tenta ser bem esclarecedor em seu discurso sobre este que ele tanto falara e agora apareceu.


			“Eu, na verdade, vos batizo com água, para arrependimento, mas no meio de vós está Um a quem vós não conheceis, que vem depois de mim, mas que foi antes de mim; Aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu, que nem sou digno de desatar a correia e lavar-lhe as alparcas; Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. Ele tem na mão a Sua pá e limpará bem a Sua eira; recolherá o Seu trigo ao celeiro, mas queimará a palha em fogo que nunca se apaga”.


			É chegada a hora de Jesus dar início ao seu ministério, uma nova história a ser contada, está só começando. Jesus sempre como um exemplo de humildade, com a decisão de ser batizado está confirmando o ensinamento de João Batista, aos olhos humanos, na fé, no que acreditavam, agora Ele está pronto para cumprir o seu desígnio, afinal, nós sabemos que Ele sempre esteve pronto. A liturgia foi comum, um batismo comum, mas quando Jesus saiu da água com João Batista ainda orando o céu se abriu direcionado aquele lugar com um propósito. João viu, todos viram e foram testemunhas. O Espírito Santo descendo e repousando sobre Ele em forma corpórea, como uma pomba. E eis que uma voz dos céus bradou: “ESTE È O MEU FILHO AMADO, EM QUEM ME COMPRAZO.”


			Ele não surgiu na história como todos esperavam que Ele aparecesse, assentado sobre um alazão branco e robusto, rodeado pela sua corte real repleta de servos e servas, empregados para todos os fins, apareceu sim como um Rei, mas um Rei simples, humilde, brando e muito sábio por sinal.


			Jesus possuía a característica de ser um tanto quanto enigmático, falava diversas vezes por parábolas e isso conflitava dentro do coração da multidão que lhe ouvia sem saber se o que ele estava falando era de fato o que ele queria dizer. E também por possuir tal fama em outras vezes, disse algo tão simples, que por tanta simplicidade o povo também não entendeu.


			Ele deixou tantoss ensinamentos, promoveu tantos milagres, prodígios e maravilhas antes de seguir o seu verdadeiro desígnio que era a morte e morte de cruz. Em falar da cruz é inevitável lembrar, a cruz para Ele sim foi objeto de dor, foi objeto de vergonha, de escárnio. Ele sim conheceu o lado negativo da cruz e obscuro que ela pôde lhe proporcionar. Foi constrangido, humilhado e suportou para que a profecia fosse cumprida, não havia outro método.


			Sofreu, porém sofreu em silêncio como uma ovelha muda indo ao matadouro, Jesus carregou o pesar da cruz, suportou os ataques de quem não poderia o atacar, traições de quem Ele confiou. Mas tudo era um projeto traçado pelo próprio Deus.


			O cenário dantes era de comemoração, interrompido pelo suspense, curiosidade em saber quem ousaria trair o mestre. Levantaram-se e caminharam para um lugar que comumente estavam quando precisavam de descanso e renovo em seus ânimos. Chegaram em seu destino, no Getsêmani, lagar de azeite, a noite seria longa e diferente.


			Pedro, Tiago e Joâo, tiveram o descontentamento de ver o seu mestre dotado de tanta sensatez, equilíbrio e paciência sendo tomado por grande pavor e angústia na alma; á ponto de se expressar dizendo: “A minha alma está profundamente triste até a morte. Ficai aqui e vigiai.”


			Jesus distanciou-se dos discípulos, é uma noite sombria, longa, silenciosa enquanto orava, sua voz apreensiva ecoa no silêncio por entre as árvores... “Aba, Pai, todas as coisas te são possíveis. Afasta de mim este cálice. Não seja, porém, o que eu quero, e, sim, o que tu queres.


			Por três vezes foi de encontro aos discípulos e os encontrou dormindo, não é por maldade, e ele sabe, mas com eles já não se pode mais contar. As horas estão passando, o pavor está se intensificando, está tão angustiado que transpirou gotas de sangue em sua última oração. Ele sabe o que vai acontecer, não vai demorar, é, não demorou.


			Enquanto se levantava de sua súplica e desperta os discípulos alertando-os de que está chegando a hora de acontecer o que havia sido conversado a mesa, o traidor vai se identificar, está se findando o mistério.


			Ainda no seu lugar de refúgio da realidade que estava por vir, vem chegando Judas rodeado por uma multidão com o semblante diferente de outrora, com objetos nas mãos, mas não parece que dessa vez vieram para aprender, foram enviados pelos principais sacerdotes, escribas e anciãos. Judas cumprimenta Jesus, parece estar tudo bem, um beijo em sua saudação, mas Jesus sabe que aquele é o sinal e se entristece. Judas não quer que o firam, mas precisa cumprir com o tratado; o segredo, é aquele que eu o beijar é quem tanto procuram, prendam-no e levem-no, mas não o machuquem. Aparentemente Judas já está repensando na atitude que tomou.


		




		

			
Introdução


			Algo muito me afligia na minha vida cristã no ano de 2014, quando passei por algumas turbulências existenciais, observando a negligência comportamental em respaldo com o evangelho segundo algumas pessoas, irmãos na fé, que se inseriam ao título de “evangélicos” mas que deixavam este título em falta em suas próprias vidas.


			Sempre fui uma pessoa destacada por muitos por ter uma visão bem diferenciada quando se discorria ao evangelho, fazendo entrar em conflito com a massa por viverem na superfície da normalidade de pensamentos e conceitos. Isso nem sempre foi um ponto positivo até aprender a expor e respeitar as opiniões divergentes da minha e de uma forma bem sucinta influenciar por meio da Palavra as compreensões que possuía. Embora eu fosse impetuoso e inexperiente, sempre entendi a essência da simplicidade do evangelho. Então saiba, minha intenção neste livro nunca será persuadi-lo de forma incoerente ou acorrentá-lo as minhas linhas de pensamento e aplicações. Mas por meio do auxílio da Palavra viva que liberta, buscarei o auxílio do Espírito Santo para amplo entendimento deste manual de fé e prática para compartilhar com você.


			Uma das coisas que Jesus sempre deixou em evidência, foi a pregação ao arrependimento que resultaria na prática do amor, unidade, perdão, santidade, comunhão que resultaria também na permanência contínua do aprendizado por meio de discípulos que gerariam discípulos, formando uma igreja, um único corpo, inabalável na fé em Cristo Jesus. Não digo isso centralizado em denominações ou doutrinas, mesmo porque a igreja primitiva não carregava rótulos, penso sim, na noiva de Cristo que permaneceria unida no amor até o dia do encontro triunfal com o seu noivo.


			Um dos mais completos atributos de Deus é o amor, Jesus quando veio a terra implantou seus ensinamentos baseados no amor e a questão subseqüente é: Porque nós cristãos os (pequenos cristos) ou seguidores de Cristo somos ainda mais irredutíveis quando o assunto em pauta é o amor? Somos seres insensíveis, alguns transparecem a ausência de compaixão pelo próximo, mas tão dotados de uma utópica auto-suficiência e segurança como alguém que nunca errou, ou até mesmo se adornam diligentemente com vestes de santidade irreal como se nunca tivessem pecado ou que jamais cometeria tão grave pecado, isento de entristecer á Deus, olhares altivos como juízes, pessoas perfeitas em vida, capazes de banir do seu convívio alguém que errou.


			Fico pensando se Jesus fizesse o mesmo que nós, o que teria sido de Zaquel que cobrava mais do que deveria; da mulher adúltera que era desonesta com seu marido; da mulher samaritana que saía com o marido de outras; e o próprio Pedro o impulsivo, enquanto a sociedade lhe dizia: “EXCLUI’’, estavam na condição de rejeitados, Jesus lhes estendeu a mão e os acolheu, sendo perfeito, tanto em suas palavras quanto em suas atitudes. Não há palavras que possa descrever, tamanha desonestidade e ignorância do ser humano consigo mesmo, decidido a dar as costas a outrem por conta dos erros do outro, quando sem sombra de dúvida o outro precisava mesmo é de ajuda.


			Pensando nessas atitudes humanas porém desumanizadas, que me inspirei a escrever sobre Judas Iscariotes, o personagem que depois de Satanás se tornou o mas abominável e desprezível das escrituras sagradas. Diante de uma breve retrospectiva a história dos evangelhos, nas biografias de Cristo, principalmente ao ato da traição, quem deste presente século acharia Judas Iscariotes digno de perdão? É claro que digno ele não era, mas precisava e Jesus o possuía para dá-lo. Ele que não foi ousado e humilde o suficiente para reconhecer suas lástimas e voltar para pedi-lo e isso é um problema, pois preferiu tirar sua própria vida do que romper com o julgo da multidão para chegar até Jesus. É essa minha preocupação de que a nossa falta de amor e humanidade com o nosso próximo pode resultar.


			Me reduzo a semelhança de um exterco, sem nenhum valor e desprezível em pensar que na situação de Judas eu precisaria com tanta intensidade como ele precisou da graça superabundante de Deus e da ajuda de meus irmãos, a verdade é que o ser humano é muito individualista e egoísta, mas todos precisamos de pessoas ao longo da vida. Está tudo interligado, precisamos do amor, amar e sermos amados, precisa haver a existência de uma reciprocidade, Deus é amor e por amor Ele deu o seu filho unigênito, para que todos os que cressem sem exceção, pudessem obter vida eterna. Ele só possuía um e não foi egoísta ou negligente com o mundo, Ele doou o seu filho para a salvação do mundo. Isso nos mostra que o remédio para o egoísmo é o amor.


			Deus nos amou e é a sua graça que se sobrepõe as nossas multidões de pecados que nos basta. Esse favor é imerecido, do mais puro ao maior de todos os pecadores, somos dependentes desta graça disponível a todos nós. O desejo ardente de Jesus é que um dia sejamos capazes de amar como ele nos amou. A graça é o coração do evangelho e isso é insistentemente um convite do próprio Espírito Santo para irmos até Jesus, podemos fazer isso da forma que estamos, sem esperar até sermos suficientemente bons. Não precisamos entrar pela porta dos fundos, nem barganhar com Deus, com nossas hipocrisias freqüentes ou máscaras, mesmo que nosso cartão esteja esteja todo marcado com o registro de nossos fracassos e erros pelos caminhos de tropeços na vida, somos todos capazes de nos erguermos de uma queda e iniciarmos uma bela história. Atitudes erradas convertidas em coragem de se levantar do tombo, mudam a rota da nossa história.


			O final da nossa história nem sempre se define por seu início, mas pela oportunidade que temos de mudar nossos princípios. A partir desta perspectiva que iremos discorrer neste livro, exerça um pouco mais a compaixão; fixe seus olhos ao seu redor como um discípulo de Jesus que exerce o dom do amor e veja se a sua volta não existe um Judas precisando de ajuda, de uma mão estendida. Não analise muito a história nem a opinião de terceiros a respeito do caso. Embora nós na posição de Judas quando erramos não merecemos o perdão na ótica humana; seja um agente de Jesus, seja o condutor do amor e do perdão de Deus para este Judas. Lembre-se, poderia ser você na posição de acusado, ajude-o, gente precisa de gente.


			As atitudes daqueles que se declaram parecidos com Cristo têm de refletir a postura de Jesus, sermos o espelho da sua personalidade, ou seria a maior incoerência os filhos herdarem a genética semelhança com os seus pais. Pois se somos filhos de Deus, precisamos nos parecer com Ele ou então seremos chamados de mentirosos. “ Aquele que diz: Eu o conheço e não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade.”


			Entre os mandamentos está: amar a Deus sobre todas as coisas e amar o nosso próximo como a nós mesmos. Guardando este mandamento e procurando ser como Jesus na íntegra de sua simplicidade e compaixão, seremos capazes de observar melhor as pessoas e ajudar alguém, até mesmo um Judas.


		




		

			
Profecia messiânica cumprida


			“Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, ou seja, que Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo, não levando em conta os pecados dos homens, e nos confiou a mensagem da reconciliação.”


			“Eis aqui o meu servo, a quem sustenho; o meu escolhido, em quem a minha alma se compraz; pus sobre ele o meu Espírito, e ele promulgará o direito para os gentios.”


			Profeta Isaías, conhecido explicitamente como o profeta messiânico, por seu ministério ter sido marcado pela conclamação futura de um libertador para a humanidade, que revolucionasse a mente das pessoas com seu excelente modelo de vida. Alguém que desconstruiria toda dificuldade e divisões criadas pelas religiões e tornasse Deus como um Pai acessível e amoroso para quem quisesse se achegar a Ele, Jesus veio estabelecer um fim da imagem de um Deus tirano e distante e propor um relacionamento de paz com seus filhos que Ele deseja trazer para perto de Si. Este seria um refrigério para aliviar os aflitos, conduzir os desorientados, um salvador para uma nação completamente perdida.


			A palavra “comprove” pode neutralizar o caminho de qualquer pessoa que tente sustentar a verdade de uma declaração. Se um conceito não pode ser comprovado pela evidência, não é digno do tempo disponível para ser explicado. Isaías não é atemorizado com essa realidade a respeito das coisas que ele anunciou pois tudo veio da parte de Deus, aquele que nunca mentiu por toda eternidade e não pode ser comparados com oscilações humanas porque também nunca se arrependeu de nada do que havia feito. Não são arrepios ou impulsos emotivos que motivaram Isaías a dizer algo, ele é profeta e profeta só diz o que Deus manda.


			Profeta, é uma pessoa que profetiza, isto é, que anuncia a mensagem de Deus, porém, vai muito mais além dessa singela e óbvia explicação. Naqueles tempos os profetas eram mais conhecidos por denunciarem as condições precárias do relacionamento de um determinado povo com Deus e as conseqüências que isso resultaria. Mas Isaías, não só denunciaria, mas também anunciaria a vinda do prometido das nações. O profeta não viu suas profecias referentes ao Messias se cumprirem, porém morreu com a certeza de que todas elas aconteceriam. As escrituras sagradas não tenta enganar os que crêem, o Novo Testamento não surgiu com uma nova mensagem. Não, a idéia de que um Messias visitaria a terra não é uma surpresa para ninguém familiarizado com o Antigo Testamento.


			Alguém conectado, aliado de Deus, dependente de tudo e para tudo deste Criador, ouvinte de todos os seus segredos que queira nos revelar e propagador dos planos perfeitos deste Regente mais perfeito de todo universo. Deus é o Criador das histórias e por sua vez, Isaías é o divulgador do seu script. Se Deus me permitisse definí-lo com minha humilde limitação, eu diria que Ele é o maior cineasta de todos os tempos e espaços, pois todos os seus filmes terminam bem.
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